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Declaração de Quebec (1984)

Princípios de Base de uma Nova Museologia -
Documento Final do Eventol

Introdução

, Um movimento de Nova Museolggia tem a sua primeira expressão

prlblica e internacional em 1972 na "Mesa-Redonda de Santiago do
Chile' organizada pelo ICO\4.ìEsse movimento afirma a função social
do Museu e o caráter global das suas ihtervenções.

Proposta

1. Consideração de ordem universal

A Museologia deve procurar/ nummundo contemporâneo que tenta
integrar todos os meios de desenvolvimento, estender suas atribuições
e funções tradicionáis de identificação, de conservação e de educação,
a práticas mais vastas que esses objetivos, para melhor inserir sua.ação
naquelas ligadas ao meio huniano e flsico.

Para atingir esse objetivo e.integrar as populações na sua ação, a
Museologia utiliza-se cada vez mais da,interdisbiplinaridade, de mé-
todos contemporâneos de comunicação comuns ao conjunto da ação
cultural e igualmente dos meios de gestão moderna que integram os
seus usuários..

Ao mesmo tempo que preserva gs frutos materiais das civilizações
passadas, e que protege aqueles que testemunham as aspirações e a
tecnologia atuál,ra Nova Museologia - Ecomuseologia, Museologia co-
munitária e todas as outras formas de Museologia ativa - interessa-s_e__ i

emprimeiro lugarpelo desenvolvimento das populações, refletindo os
princípios motores da sua evolução ao mesmo tempo que as âssocia aos
projetos de futuro.

Este novo movimento põe-se decididamentera serviço da imagi-
nação criativa, do realismo construtivo e dos princípios humanitá-
rios defendidos pela comunidade internacional. Torna-se de certa
forma 'um dos meios pos.síveis de aproximação entre os povos, do
seu conhecimento próprio e mútuo, do seu desenvolvimento crítico
e do seu desejo de criação fraterna de um mundo respeitador da
sua riqueza intrlnseca.

Nesse sentido, este movimento, que deseja manifgstar-se de uma
forma global, tem preocirpações de orclem científica, cultural, social e
econômica. 

1

Este.movimento utiliza, entre outros, todos os recursos da Museo-
logia (coleta, conservação, investigação ciêntlfica, restituição e difusão,
qriação), que transforma em instrumentos adaptados a cada meio e
projetos específicos.

2. Tomada de posição

Ecomuseologia, Museologia comunitária e todas as outras formaã de
Museologiqativa - pelo mundolforam um fator de desenvolvimento
crltico das comunidadesique adotaram este modo de gestão do seu
futuro;

verifuando anecessidade, sentida unanimemente pelos participantes
nas diferentes mesas de reflexão e pelos intervenientes consultados, de
acenfuar os meios de reconhecimento deste movimento; .

verifícando avontade de'criar as bâses organizativas de úma reflexão
co*,rtrì'" das experiências'lividas em várioi continentes i .

Verificando o interesse em se dofar de umJquadro de referência
destinado a favorecer o funcionamento destas novas museologias e de
articular em consequência os princlpios e meios de ação; 

,,

Coniiderandoque aì teoria dos Ecomuseus e dos museus comunitá-
rios (museus de vizinhança/ museus locais...) nasceu das experiências
desenvolvidas em diversos meios durante mais de L5 anos.

l Extrafdode:MOUTINHOMá¡ioC.Museusesocieilade,reflexõessobreafrnçãodoMuscu.Mus€uEtno-
lógico de Monte Redondo, 1989, p.11$118 (Cademos do Þatrimôniq 5). Revisão: Marcelo Araujo.
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Adota-se

A. Que a comunidade museal internacional seja convidada a rêco-

nhecer este movimerito, a adotar e a aceitar todas as formas de

Museologia ativa na tipologia dos museus;
B. Que tudõ seja feito para que osþoderes prlblicos reconheçam e

ajqdem a desenvolvèr as iniciativas locais que colocam em apli-
cação estes princípios; i

C. eue neste espírito, e no intuito de permitir o desenvolvimento e

eficácia destas museologias, sejam criadas em estreita colaboração

as seguintes þstruturas permanentes: t

a) um comitê internaciònal "Ecot4tiðeus/Museus comunitátios"
no ciuadro do ICOM (Conselho Internacional de Museus);

b¡ uma federação internacional da Nova Museologia, que poderá
ser associada ao ICOM e ao,ICOMOS (Conselho Internacional
dos Mqnumentos e Sítios), cuja sede provisória será no Canadá;

D. Que seja formado um grupo de trabalho provisório cujas primeiras
ações seriam : a oigarização das estruturas ProPostas, a formulação

. de objetivos e a aplicação de um plano trienal de encontros e de
colaboração internacional.

Quebec, 12 de outubro de 1984.

Adotado pelo Lo Ateliê Iirternacional
Ecomuseus/Nova Museologia

A reunião de Caracas: histórico e metodologia

O Seminário "A Missão do Museu na América Latina hoje: novos
desafios" realizou-se.em Caracas, Venezuela, de 16 de janeÍro a 6 de
fevereiro de1992, poí iniciativa da-Oficina Regional de óultura para a
América Latina e o Caribe (Orcalc) e do Comitê Venezuelano do I-COM,

9om o apoio do Conselho Nacional de Cultura (Conac) e da FunÇação
Museu de Belas Artes da Venezuela.

4. Vinte anos depois de Sanliago: A Declaração de' Caracas (1992) 1

Apresentação (1995)

Marìa de Lourdes Pørrebøs Hortø

1 Evento realizado em Caracas, Venezuela,1992.

A convite do Comitê Organizador, cujo mentor, Hernán Crespo
,Toral, diretor da Orcalc, havia partiðipatto ativamente da Mesa-Re-

fondp de Santiago do Chile, reuniram-se representantes de 1L palses
latino-americanos comreconhecida competência e exercendo funçbes de
direção na área dos niuseug para refletir sobre a missão atual do Museu
ìgo-To um-dos principais agentes do desenvolvimento integral na região
(cf. Intródução à Declaração de caracas). A discussão dessé tema chãve,
tomando como aritecedentes os princípios e postulados da Reunião de
santiago;.teve como pressupostos a necessidade de atualizar os conceitos
formuladõsZO anos antes, a renovação dos compromissos assumidos a
partir daquele.momento, a consideração do contexto latino-americano
em seu processo acelerado de muda¡ças e a consciência da proximidade
do século XXI. r

Os partícipantes, um de cada pals (Argentina,Bollvia,Brasil, Chile,
Colômbia Cuba, Equador, México, Peru e Nicarágua) e dezrepresentantes
da Venezuela, cumpriramumprograma intensivo de,debates, reuniões e
grupos de trabalho_; durante !,3diqs de convivência ininterrupta, inclusive
compartilhando os apartamentos do hotel Hilton de Caracãs, local onde
se realizaram todas äs sessões do seminário. Para mim, como brasileira,,

M.aria de Lourdes Parreiras Horta 61


	58.pdf
	59.pdf
	60.pdf

